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Este trabalho visa obter a descrição morfológica de espécies do
gênero Dyckia ocorrentes no sul do Brasil, notadamente Rio
Grande do sul e Santa Catarina e estabelecer diferenças
morfológicas que possam servir de marcadores em estudos
palinológicos atuais e do Quaternário.

Introdução Objetivo
O gênero Dyckia compreende plantas de porte herbáceo,
policárpicas, perenes de porte herbáceo, rizomatosas, folhas
normalmente rígidas e guarnecidas por espinhos pungentes,
inflorescências simples flores completas. É restrito à América
do Sul (Fig.1), abrangendo o Uruguai, norte da Argentina, o palinológicos atuais e do Quaternário.

Resultado

Metodologia

Do material de cada uma das 4 espécies coletadas a campo e
exsicatadas, foram extraidas as anteras e processadas por
acetólise, montadas 5 lâminas com gelatina glicerinada e
parafina, lutadas com esmalte e, através de microscopia óptica,
foram observadas as características morfológicas e tomadas
medidas de 25 grãos para determinar suas dimensões médias.

do Sul (Fig.1), abrangendo o Uruguai, norte da Argentina, o
Paraguai, a vertente oriental da cordilheira dos Andes
Bolivianos e o Brasil abaixo da linha do equador. Com a ampla
distribuição da família Bromeliaceae e a grande persistência
do grão de pólen no meio ácido de turfeiras, a detalhada
descrição da morfologia de seu pólen pode tornar mais
precisas as análises em testemunhos do passado, auxiliando
nos estudos das dinâmicas paleovegetacionais e alterações
climáticas e antrópicas do período Quaternário (Bauermann &
Neves, 2005).
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Conclusão

Foram processadas quatro espécies de Dyckia: D. choristaminea, D. hebdingii, D. remotiflora e D. strehliana de ocorrência no

estado do Rio Grande do Sul (Fig. 2) cujos testemunhos coletados estão depositados no Herbário Herulbra e as lâminas montadas

fazem parte do acervo da Plinoteca da ULBRA. As espécies apresentaram significativas diferenças em suas dimensões,

possibilitando sua identificação em palinomorfos (Tabela 1).

Tabela 1: Espécies processadas

Espécie EQ maior (µm) EQ menor (µm) Polar (µm) P/E Forma

Dyckia choristaminea 48,64 26,92 24,36 0,501 Oblato

Dyckia hebdingii 41,40 19,36 18,52 0,447 Peroblato

Dyckia remotiflora 40,00 17,28 17,40 0,435 Peroblato

Dyckia strehliana 39,36 17,60 16,24 0,453 Peroblato

Fig. 1. Distribuição geográfica dos gêneros 

da subfamília Pitcairnioideae. 

Fig. 2. Fotomicrografia dos grãos de pólen de A. D.choristaminea em vista polar; B. D. choristaminea

em vista equatorial; C: D. hebdingii em vista equatorial; D: D. hebdingii em vista polar; E: D. remotiflora

em vista polar; F: D. remotiflora em vista equatorial; G: D. strehliana em vista equatorial e H: D. 

strehliana em vista polar.


